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A S I - E C T O S D A " K X P Í . O S A O D K M O G K A F T C A " 

O Brasil é o ihiico dos grandes países da mundo fni que 
a "explosão deinof/rójira" chegou ao auge. A taxa, de nirre-
ineuío da população, no decênio 1950-19(iO. superou todas as 
exprrtativas. aílnglitdo 3,09'/c. O proble-nia. cvi nossíi caso, 
t. aijravado pela dislrlbuicão desigual dos eletivos demográ-
jieos )io terrilório, pelo èxodn rural e pela " iuarroeejalia 
brasileira". ilá que !e7'ar em conta, igualmente, a distrihuição 
etária, que ajcia de maneira direta o mercado de trabalho ur­
bano. Todos esses aspectos do problema desnográlico brasi­
leiro são ohjrtivauientc cxawiuados pela autora da presente 
"síntese social", MTRTAAI T . i M O i a R O CATÍI>()S(). 

C ADA país apresenta, eni sua 
evnln<;ã() tleuio.s^ráfira. v á r i a s 

fases (lisLinlamente raraclcrizadas. 
A pr imeira delas corresponde ao 
pe r íodo em que se verifica uma 
l a \ a de natalidade alta, equilibrada 
por uma taxa de mortalidade tam­
b é m alta. Ma sc^tuida fase, enquan­
to n natalidade permanece em alto 
j!Ívcl, a mortalidade apresenta nina 
t endênc i a secular decrescente, ía-
zicndo com que sc vá tornando mais 
agudo o "hiato demográ f i co" , a t é 
que se entre numa terceira fase 
em qnt'. mantendo-se a TTiortalida-
de com tendênc ia ainda decrescen-

6<í 

te, come(;a a natalidade t a m b é m a 
sofrer um proce.sso de tendência 
decrescente. A ([narta fase se dá 
quando mortalidade e nalalidade 
SC. encontram novamente em c(]ni-
l íbr io . desta vez em liaixo t i ivel . 

C o n v é m não esíiuccer que a d i ­
nâmica de \ m i a populaí^ão é pro­
veniente das relacêics entre a na-
taliflade, a morfalidnde e, lambem, 
a ÍmÍííra(;ão e a emisjraí^ao. No 
caso rlf) l í r a s i l , a emi{jra(;áo pode 
ser cons idera í la como nula e o 
crescimento populacional corres­
pondente à imifíra^ão tem dimi­
n u í d o no após fíuerra, O aumento 
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(ia popii!a(;ão bras i l tã ra é dcco r rn i -
tv., cm fê rca de 92'/o, do seu cres-
cínienlo ve^íetativo, isto é , da d i ­
ferencia a lgébr ica entre o n ú m e r o 
de uaseimentns e o de óbi tos ocor­
ridos durante determinado peri í í -
tlo, em determinada á r ea g e o g r á ­
fica. Ass im, contr ibuindo a imigra-
çfm com ajtenas 8'/í. para o au­
mento pn|)ii!aciona], decorre este 
es])(ícificameTilÍ' das condições da 
natalidade e d a mortalidade. 

o A T M i ^ N T í j I ' O P I ' r A f X O X A L NO 

ÜHASII, |-A'I'('>!ÍI-:S 

o l - r a . l l é, e n l r f us grandes 
]i:iís<'s d . i mtmdo, o ún ico em que 
a e.\|)ln . ' u denioj^rálica se mani­
festa p ( i r tavns tão elevadas. E n 
quanto ;is pre\'isr)es m á x i m a s i n -
dicavain para s u a popidac^ão, ein 
1960, um tutal de 6S mitl iões di-
liabilantes. o (\ 'nso de 1960 reve­
lou que em 1." d e setembro da­
quele ano a j K i p n l a ç ã o era de . . . 
70 .967 . 122 pessoas. As taxas de 
crescimento populacional, que 
eram de 1,51% de 19.W a 1949 e 
j á tinliatn a H i i ; ; i d o 2,.^8/í , no j i e -
riodo 19H) 1950, checaram na d é ­
cada 1950-19fíO a ^^2'/o. Esse 
novo índice de inerciuetito de­
monstrado pelo Censo de 1960 se 
coloca como um dos mais (.'leva­
dos tio mundo, rqienas igualado ou 
. 'íuperado por pequenos pa íses da 
A m é r i c a C!fntra1 e das C a r a í b a s , 
pela Venezuela e pelo I 'eru. Con-
sidera<las quanto às regiões fisio-
gráf ieas do I l r a s i l , aquelas taxas 
apresentam-SC como no quadro T . 

Vemos que em todas as re­
giões SC intensifica o r i tmo de 
crescimento populacional, com ex-
cet;ão do Nordeste. O decrésc imo 

Q U A D R O I 

conncir.NTn Rr.GiavAi. D C 
C I Í l i S C I M t ^ N T O D b M ü G K Â i - l c : 0 

— 1 9 4 0 - 1 9 6 0 i 

r i iRÍODO 
RHÍÍIOHS 

r iSHKiKÂFICAS j y 4 ü - 1 9 5 0 -

N o r l c 3 , 4 4 

NortluslL' , . , 2M 2,2r. 

1 rsli- . . . 1,95 2.73 

3 . 8 2 

f \ : L ( r i > O^SU--.-. 3 . Í J 5 .55 

2,^8 3 , 1 2 

' boncc: S e r v i ç o Nacional Ac \\:--

i|ue nesta r eg i ão é encontrado se 
explica |>elo í a lo de ser cia o foco 
principal do movimento m i g r a t ó ­
rio interno. O comingenti- jiupnla-
eíonal que sai do Nordeste, oca­
sionando a baixa da sua taxa de 
increnienlc» populacional, coní r i -
Imirá , por sua vez, para um su­
plemento i!o ac résc imo U;ÍS regi("ics 
Sul, T.este e Centro Oeste, ipie são 
as zonas para ond<; se dir igem 
aqueles que emigram do Nordeste. 

As provisões do Serv iço Nacio­
nal de Recenseamento admitem que 
a popu lação brasileira couq)reende-
r á mais de 95 mi lhões de [icssoas 
em 1970. 

V imos (jne os ])rincipais fatAres 
deste crescimento populacional .são 
a natalidade e a mortalidade a 
mortalidade [jela sua ([uetla e a na-
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talidade pela sun pcmiaurncia em 
altos niveis. 

A s taxas de mortalida<le, SOÍJIC-
tudo as de mortalidade infant i l , 
e s t ào ainda mui to altas, [M)rém já 
são mais baixas do que foram e 
tendem a cfintinnar dini i rmindo, 
acompanhando os progressos da 
medicina, principalmente no cam­
po da s a ú d e públ ica . A Comis são 
de .População das Na(;ões Unidas 
calculou a taxa bruta de mor ta l i ­
dade global n o Brasi l para o pe­
r íodo de 1950 a 1955 como sendo 
de Í 9 , 2 ' / ; , prevendo a sua (picda 
para 1 1 , 1 % no per íodo 1975-1980. 
Atualmente, a mortalidade infan­
t i l ( c r i anças que mor rem entre o 
momento do nascimento e o p r i ­
meiro ano de idade) , é de cerca 
de 160 a 170 por m i l para todo o 
l i r a s í l . Chega a 9(.t ou 70 por m i l 
on<le o (kísenvolvi incnto c maior, 
mas atinge a té 428 por m i l no Kio 
Cirande do Nor te , por exemplo. 
A t endênc ia , p o r é m , é para que 
haja um retrocesso dessas taxas, 
com as novas descobertas e a am-
]iliação do campo dc apl icação dos 
r e c n r i i o s méd icos , de higiene e pro-
fi laxia. 

(Juanto à natalidade, as nossas 
taxas ainda sc m a n t ê m como das 
nsais ele\'adas em todo o nmndo, 
emhnra ultrapassadas por alguns 
paises da A m é r i c a Lat ina . Segun­
do estudos do ilustre deméigrafo 
C j i O R G i o M o R T M í A , a taxa bruta 
<!c natalidade tHinímiin muito l i ­
geiramente nos ú l t imos cem anos, 
por(jue, sendo dc 47-48% na se-
gimda metade do século X T X , sé) 
passou a 44-45%) na pr imeira me­
tade do século X X . " Atualmente, 

- M 0 R T ' \ R A , G I O U C T I O , Population 
£ / ; : ; / ' i s , novcnibro tlc 1 9 5 4 , p.iga. 1 2 1 -

13 9. 

/O 

ela se encontra na casa dos 
43-44'% habitantes. O que sobre­
modo nos preocupa é verificar se 
as t endênc ias de e x p a n s ã o demo­
gráf ica c o n t i n u a r ã o a se manifes­
tar da forma como o fizeram na 
ú l t ima década . 

O P F . PIÍDRO C A r . u F . i i A N B K I . -

THÃo n ã o v é "nenhuma razão para 
íjuc haja um dcsn íeu í ido , no caso 
brasileiro, à lei indut iva segundo 
a qual uma larga abertura do hia­
to demográ f i co leva ao controle 
s i s temát ico dos n a s c i m e n í o s " . Par­
t indo daí , d iz : "ousamos predizer 
que n ã o anda nunto longe o i n i ­
cio da t endênc ia secular ao declí­
nio da natalidade no Bras i l " . ^ 

O qtu" ní)s inquieta é a exten­
são de tempo do " n ã o mui to lon­
ge". N ã o devemos esquecer rpu' 
sua a f i rmação se baseia em dados 
do (.cTiso de 1950, Mas, enquanto 
as p rev i sões t.|ue se fizeram |jara 
o crescimento da popu lação brasi­
leira para 1950-53 eram de 2,'1%.. 
a o ano, para 1954-56 essa <'stima-
tiva da taxa incrementai passou a 
2,5^;, ao ano c para 1957-.59 che­
gou a 2,6% ao ano. Como j á v i ­
mos, p o r é m , a taxa vcírificada no 
Censo de 1960 nltraixissasou to­
das as expectativas, sendo de 
3,12% s)ara 1950-60. G o s t a r í a m o s 
de jioder afirmar que o Brasil já 
es tá saindo da fase de explosão de­
mográ f i ca propriamente dita e en­
trando na de revolução d e m o g r á ­
fica, manifeslando-sc secularmen­
te uma tendênc ia decrescente d a 
taxa d e Tiala l ida<lc . N ã o nos sen­
timos. ]>orém, ainria bastante se-
:',ur()s para isso. 

B E L T R Ã O , I^T- . P P D R O C . A L n H -

R A N . "I ' ' . ipül.ii , ,"io i T--. \ i i i i l i , i n n R r . i s i l " , 
'.n S Í N ! n S I : , o i H i i í i r n j L ' / f r i i l i r n , 19(íO, 



A CjHiiissíío de PopuJação das 
Mações Unidas, em estudo de 
1953, analisando os fatores de 
maior in í luèneia no {Jecréscimo da 
fecundidade matr imonial ( "a pas­
sagem da popu lação das zonas r u ­
rais para as urbanas, a transfor­
m a ç ã o do status e do papel so­
cial da mulher, o ac résc imio das 
despesas <le educação dos filhos, a 
a s p i r a ç ã o a um p a d r ã o d e vida 
mais elevado, o declíniu dos valo­
res morais c religiosos, a baixa da 
morta l idade") , n ã o se mostra con­
fiante em que esses "fatores e ou­
tros que lhe são conexos, have-
riatn de surtir , na amb iénc i a cul­
tural c i-conõmíca da zona t r o p i ­
cal da A m é r i c a do Sul , os mes­
mos efeitos que t iveram na A r ­
gentina, no Uruguai , ou nos pai­
ses da Kuro])a". Mais adiante, de­
clara que "embora atualmente ou 
em futuro p r ó x i m o decaia a fecun-
dida<Íe em algumas jiartes desses 
[ K i i s e s (p<tr exemplo, em grandes 
cidades e cm seus arredores) , o 
efeito (U-ssa d i m i n u i ç ã o sôh re a 
taxa de natalidade nacional pode 
conlimiar sendo bastante ins ignif i ­
cante, julga-se, por conseguinte, 
baslaute improváve l que n u t n f u ­
turo ] ) róximo se d é uma rápi<Ia 
d iminu ição da taxa dc uatalidade". 

i:r-i';i*i-os ixí F ! : N Ô M F . N O nt-: 
U R f ) A N l Z A Ç - Ã O 

o conceito de u rban i zação re­
sulta do fato <!<• <|ue uma parcela 
cons iderável da popu lação se loca­
liza nas cidades, dedicada a ocupa-
<;õe,s urbanas. Analisando o qua­
dro da }K )puIação de acordo com 
o domicilio, temos a d i s t r ibu ição 
como se apresenta n o «juadro T T . 
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QUADRO ir 

P O P U L A Ç Ã O . S E G U N t - ) 0 O 
D O M I C Í L I O * 

'/c sôhw (j lalíil 

Anv 

Urbana Rural 

194G 31,24 68,76 

1950 36.16 63,84 

J960 45,08 54,92 

F o n t e : S í r v i ç o Nacion. i l de R e -
ivriJii'amento. 

i'ercebe-se logo como tem sido 
forte o processo de r ed i s t r i bu ição 
da popu lação brasileira, com a 
t endênc ia , acenlnatla na ú l t ima d é ­
cada, à local ização nas zonas ur­
banas. Mesmo levando em consi­
d e r a ç ã o que o c r i t é r io de classifi­
cação em urbana e rufa i é mera­
mente de ordem administrat iva, 
IK)is qtie se considera urbana a 
" i K i p i d a ç ã o recenceada nos qua­
dros urbanos e suburbanos", jw)-
pu lação essa correspondente à re­
sidente n a s s('des dos Munic íp ios 
e r>istriio'o, a leni lência redistr ibu-
tiva r.o ;.entido urbano é n í t ida . 
E a c r c í c e ainda a c i r cuns t ânc i a 
de ( | u e esse desloramento popula­
cional :,(, dir ige, em grande parte, 
])ar:; os maiores cínitros urbanos, 
aceni .u .mdo a chamada "macroce-
falia bra.sileira", como se pode ob­
servar n o ([uadro TTT. 

A densidade ]jopulacíonal dessas 
dez maiores cidades do RrasÜ, e.s-
])ecialmente S ã o Taulu e R io dc 
laueirt), demonstra como sc aprc-
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Q U A D R O i ir 

P O P U r . A Ç Ã Ü U R B A N A N A S P H I N -
C I P A I S C I D A D E S 

(Adade l''opulüção 

S ã o P a u l o . . , , 

R i o de J . u i f n i . , , . , 3 3 0 7 163 

R c c i í c . 797 ; 3 4 

Bi-lo H o r i / D i i t t 

^•i.ilv.idor . . . . , 7 1 5 

P o r i o Mcyjii h41 i 73 

F o r i ,iUv,i 5 1 4 81 H 

Boi/rl , . . . . 40? . 1 70 

C l u i l Ü M 301 3 09 

765 75 3 

•' f 'ontt: StTvUjO N.n-ional de R e -
(diNcimcnto. 

sentatii a.s a g l o m e r a ç õ e s urljanas 
brasileiras, 

O fct iõmeno da u r b a n i z a ç ã o foi 
chamado a responder como n m dos 
fatores mais importantes da d i ­
m i n u i ç ã o das taxas de fecundidade 
e natalidade. Isto porque o proces­
so tipico (\v. u r b a n i z a ç ã o atual en­
contra entre suas origens o ê x o d o 
ru ra l , isto é, a saida crescente dc 
contingentes humanos do meio r u ­
ral para os centios urbanos. K sa­
bemos que os índices dc aumento 
vegetativo da [ jopuiação urbana 
são inCeriores aos das po]ndaçòes 
rurais, no c[uc se refere tanto à 
natalidade e fecundidade, (juanto 
à mortalidade. Relativamente à fe­
cundidade, cujas taxas urbanas 
são inferior('s às rurais, encontra-
se o Uiolivo na quota menor de 

tnulheres qne contri lniem para * 
r e p r o d u ç ã o , na idade inicial da ati­
vidade reprodutora, que é niais 
a v a n ç a d a , na menor prol i í ie idade 
das mulheres, relacionada n ã o só 
ao fato de ser mais tardia a at i ­
vidade reprodutora, como t ambém 
à l imi tação v o l u n t á r i a do n ú m e r o 
de. fillios ejitre as jiovas ge raçnes . 

Kssa influência da ur l iauização 
no sentido <]e amenizar o pro­
cesso da e x p l o s ã o demográf ica tem 
como freio o falo de que os m i ­
grantes rurais n ã o se ctUrejjam de 
todo e de imediato à "acultura­
ç ã o " dentro dos novos meios ur­
banos. A])enas a pouco e poiicí» 
v ã o s e entrosando com a cultm'a, 
as atividades sociais e econônu"cas 
desemijcnhadas pelos ciladiuos. 
Chegam, algumas \ ê z c s , a se cons­
t i t u i r cm ai i tênl icos "quistos fe­
chados", presos aos seus méiotlns 
c à s suas formas de vida do meio 
rura l . 

O ê x o d o rura l tem como moti­
vação a procura d(- iiH-lhorcb i.ui-
d rõcs dc vida; com o mesmo o')-
jet ivo deslocam-se iwira os grandes 
cí^ntros industriais os habitantes 
dos pequenos núcleos semi-urlia ' 
nos; as m i g r a ç õ e s internas brasi­
leiras ainda se fazem em função 
das d i ferenças marcantes de \yà-
d r â o de rendimento econômico de 
r eg i ão i)ara região . ( J agtulo j i i o 
cesso dr u r b a n i z a ç ã o , embora per­
mita um desenvolviniento indus­
t r i a l mais r á p i d o em algumas re­
g iões do pais. acarreta graves eou-
seqücnc ias sociais. 

A afluência do campo e das pe­
quenas cidades para as grand<'S 
faz com {pie aumente a densi<lade 
po]mlacional dos princi]>ais centros 
urbanos, causando dificuldade não 
somente <jnauío aos serviços de 
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abastecimento d á g u a , eletricidade, 
esgotos, transportes, como t a m b é m 
(luanto à l iabi tação. A i e s t ã o as 
favelas e os mocambos para de­
monstrar a gravidade da s i tuação , 
ü u t r o aspecto de vital im[H>rt.Hn-
cia, e que tem dado mostras do 
seu desequí l i l i r io , é o do abasteci­
mento de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s ; 
embora o fenêmieno ocorra cm 
todo o ámli i lu nacional, mais se in ­
tensifica nos centros urbanos. 

l')o .simples tratamento superfi­
cial desses problemas ressalta j á 
a ímj ior tância da rc-íorma a g r á r i a , 
que, modificando a estrutura sé>-
e io-e rnnòmlca rura l , j iermita aos 
ru r íco las se f ixarem no seu meio, 
desenvolvendo as técnicas do seu 
tr.aljallio, para que, aumentando o 
p a d r ã o de v ída ru ra l , d imímia o 
ê x o d o dos campos para as cidades 
(• possa elevar-se a p r o d u ç ã o e a 
produtividade a g r á r i a no setor dos 
g ê n e r o s de pr imeira necessidade. 
T a m b é m surge a necessidade de 
uma polí t ica m i g r a t ó r i a mais 
atuant<; e eficiente, apta a d i r i g i r 
ns correntes migrat(')rias numa re-
distribniç.Ho populacional mais ra­
cional. 

i:xr'7-OS.\o i)h:.\io(;!íÁFrcA. T I T Í H A N I -
y.AVÃO R MFRCADO !))•; TIíAi;A | .7íO 

Ü s problemas do mercado de 
trabalho em função do aumento 
populacional e da u r b a n i z a ç ã o as­
sumem aspectos interessantes, que 
n ã o devemos desprezar. Embora 
os deslocamentos ]X)pnlaeionais dos 
campos para as cidades venham a 
incor] iorar essas po)iulaçÕes rurais 
no ciclo <la economia m o n e t á r i a , 
trazem consigo elementos qne se 
classificam entre a m ã o - d e - o b r a 

simples, níío qualificada, com gra­
ves conseqüênc ias no mercado de 
trabalho urbano. Analisemos a l -
guuia.s delas. O n ú m e r o de empre­
gos novos oferecidos pela iixdús-
t r ia é i>equeno, especialmente para 
a m ã o - d e - o b r a simples. O aumen­
to do volume de e inprêgo , n ã o sen­
do suficiente para igualar o au­
mento do volume de m ã o - d e - o b r a 
simples, continuamente amnentado 
pela chegada de novos contingen­
tes, cansa s u b e m p r ê g o e, a té mes­
mo, desemprego. 

Consideremos o desemprego co­
mo u conceitua a O r g a n i z a ç ã o Tn-
ternacional d(t Traba lho : "a i m ­
possibilidade de um tral)alhador 
vál ido encontrar emprego"." A s 
leis nacionais, na sua maioria, con­
sideram cou\o "desempregado " i n ­
v o l u n t á r i o " o trabalhador assala­
riado, fisicamente capaz de traba­
lhar, (jue, apesar de e.star dispos­
to a aceitar emprego condizente 
com sua capacidade, educação ge­
ral e profissional, e tc , n ã o ])odc, 
por ::an."'a das dificuldades exter­
nas, encontrar tal emprego". 

N o s u b e m p r ê g o os trabalhado­
res es t ão ociq>ados em serviços ca­
suais e improdutivos, com pouca 
e x p r e s s ã o econômica . Na zona r u ­
ral o n ú m e r o de trabalhadores eni 
regime de s u b e m p r ê g o é umi lo 
grande. Como, a lém disso, a den­
sidade populacional em algumas 
regiões é bastante alta, opera-se o 
ê x o d o rura l , transferindo ósse su­
b e m p r ê g o rura l para o dc;semprêgo 
ur))ano. 

O homem do camixj ()ne v t^n 
para a cidade em busca de uma 

^ Aaprüachea lo Saciai SfcuiiUj In-
ternational l.abor Offii\'. Muntteal, 
i y 5 2 . 
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vida melhor e encontra dificulda­
des de in t eg ração no mercado de 
traI)alho industr ial , pela falta de 
capac i t ações , passa a constituir u m 
forte concorrente do trabalhador 
u r i x m o : faz [Híucas ex igênc ia s e 
logo se integra nas ocupações que 
n ã o exigem trabalho especializado. 

A pe([uena oferta marginal dc 
emprego no setor industr ial dcve-
-se, em grande parte, a que o r i t ­
mo do processo de url>aniza(;ão 
s e j a maior que o do progresso na 
indus t r ia l i zação , O <lese<pnlíbrio 
do e m p r é y o urljaiu:) tem aí u m dos 
seus principais fatores. J á e m 1950, 
dc acordo com a C1£I-'AL. en­
quanto a indus t r i a l i zação t inha 
seus índices cni 12,6, a urbaniza­
ção os tinha em 20,2. F, essa de-
ealagem de\e ter aumentado em 
1960. 

A exp losão demográ f ica em que 
o Tírasil se encimlra causa a re -
d i s t r ibu lção e t á r i a da popu lação , 
com importantes eonse( |üências na 
í ó r ç a - d e - t r a b a l h o . Considerando a 
poj iulação ecoiu*)mÍcamente ativa, 
que é a que desempenha o papel 
rconnmico <la p ro í lução , e n ã o con­
some somente, vemos que o in r rc -
m i n t o ])opntacionai, dada a força 
com que atua entre nós , conduz 
a t r ans fo rmações na p i r â m i d e e t á ­
ria ; assim c que: 

1) há u m constante aumento 
jiroporcional do grn]io <las idades 
mais baixas fde 1 a M anosl ; 

2 ) há uma d iminu i ção ])ro])or-
cional do grupo dos econômíca -
Tuente ativos (de 15 a 64 anos) ; 

3 ) há um l igei ro aumento do 
grupo das idades mais a v a n ç a d a s 
(65 anos e mais ) . 

Verifica-se, pois, que ocorre n m 
constante rejn\'encseimento da i)0-

pu lação brasileira, de modo que o 
gnqK") dos economicamente ativos, 
que em 1950 correspondia a . . . . 
55,69% do total, e que está em d i ­
minu i ção , deve sustentar o grupo 
dos economicamente inativos, cí)m-
preendendo os de idade a v a n ç a d a , 
com 2,45% da popu lação total em 
1950, mais os de i<!ade mais bai­
xa, com 41,86% da popu lação to­
tal em 1950. e qne es t ão smulo 
c í m s t a n t e m e n t e aumentados. Che­
gamos, assim, a imia s i tuação em 
que, se considerarmos " p o p u l a ç ã o 
economicamente a t iva" aquela <jue 
realmente participa da atividade 
econômica , e n ã o abrange toda a 
p o p u l a ç ã o entre 15 c 64 anos, 
uma p o p u l a ç ã o corresponderUe a 
quase 1/3 do total t e r á a seu car­
go o sustento dos restantes 2 /3 . 

A d i s t r ibu ição constante do qua­
dro I V , baseada nos r<'snltados do 
Censo de 1950, d á idéia da juven­
tude da popu lação brasileira, cau­
sada ]K-la taxa de incremento po­
pulacional muito alta, em re lação 
a outros países , 

O problema acentna-se no Nor ­
deste, ]H)r((ue lá o grupo de menos 
de 1-1 anos corresponde a 44,16% ; 
o de 15 a 64 atios, a 51.347r, e 
o de 65 anos e mais. a 4,50'}íi. Aí 
jKxlemos scTitir a influência do 
ê x o d o rura l , cujos elementos par­
ticipantes são 4)riuiidos, princi|.>al-
men íe . do grt ipo dos economica­
mente ativos. Por ter difíceis con­
dições de vida. constitui-se o N o r ­
deste no grande foco emi í i ra tór io 
brasileiro e essa e m i g r a ç ã o agra­
va a s i tuação , pois lá fica imi con­
tingente ainda menor de economi­
camente ativos. 

Note-se (jue o crescente desajns-
tamento entre os gru])os economi­
camente ativos V. inativos se ma-
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Q U A I J K O IV 

D l S I K I B U I C Ã O P i í R C P N T U A L l ' O K G R U P O S D ü I D A D F — 1 9 5 0 ' 

I ' ,-\ í s ] s 

V(i sÔBRn o n y r A L 

/4 unos 15-64 unus 6 5 anos (• 

41,86 5 5 . 6 9 2/45 

28,26 6 2 , 6 Ü 8,44 

26 ,10 6 5 , 7 0 8.20 

21,44 6 6 . 3 2 10,24 

2 3 , 2 9 6 4 , 5 8 1 2 , 1 3 

bras i l 

E . U . A . 

I i j í i a 

S u t í i a 

1-rança 

Ponte: S e r v i ç o Nac iona l df Rfceni famento . 

tiifesla ([ULT nos pa íses em que h á eomo a F r a n ç a . Uma eomi ia raçao 
um rejuvenescimento mui to acen- entre regiões do Continente anieri-
tuado da po imlação , caso do l i r a - cano, à base de dados mais recen-
sil , quer nos pa íses em qne h á um tes (1960) , é apresentada no qua-
envelliccimento acentuado demais, dro V . 

QUADRO V 

D I S T R I B U I Ç Ã O P E R C E N T U A L P O R G R U P O S D E l U A D F . 1 9 6 0 

DISCRIMINAÇAÜ 

% SÔDRfi o i-OTAL 

— } 4 anos }3'64 iiníis 65 anos i- -}-

Brasi l . , . 

A m é r i c a do Su l 

Ami^riiia Conit . i i 

E . U . A 

4 3 , 3 

4 0 , 4 

4 2,7 

3 1 . 3 

5 5 . 0 

56 .3 

54 ,3 

6 0 , 0 

2,7 

3.3 

3 ,0 

8,7 

Ü rejuvenescimento da popu­
lação, (]ne, no Bras i l , é aituia mais 
acentuado ilo qne no conjunto da 
A m é r i c a do Sui, faz com (]ue j o ­

vens e adolescentes eutrern cada 
vez mais no mercado de trabalho, 
à ])rocura do pr imeiro emprego 
remunerado. Como n ã o h á autnen-
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to i n in t emip to dc empregos, e os 
novos emjiregos t êm qne atender 
nno só ao crescimento v e g r t a ü v o , 
mas t a m b é m à p r e s s ã o populacio­
nal advinda do ê x o d o rura l , torna-
se mu i to difícil a t ingir u m nível 
de e(jnÍIIbrÍo no mercado d<- t ra­
balho. O problema ainda mais se 
acentua porque os progressos da 
indús t r i a , a graiidc fonte da ofer­
to de novos empregos, s ão acom­
panhados por progressos técnicos 
V de meea inzação que fazem com 
que se exija uma m ã o - d e - o b r a cada 
vez menor para luna p r o d u ç ã o 
igual. 

De acordo com estuflos da 
CI ' - I 'AT. . na j iopulação com alta na­
talidade a ta.Ka de ingresso tin fór-
ça-de- t rab . i lbo corresponde a 39% 
e a de " r e t i r o " a 14,.S% ; como n ã o 
há novos empregos em quantidade 
snfícicntí ' ]iara absorver êsíc ex­
cesso <!e novos trabalhadores so­
bre os velhos, qiu ' se ret i ram, 
surge o " d e s ( ' m p r ê g o in ic ia l " , cau­
sado, a l ém disso, pela dificuldade 
([ur se coloca ao acesso do jovem 
trabalhador ao pr imeiro emprego 
remunerado. V i s t o como a t e n d ê n ­
cia é para o agravamento da situa­
ção , teremos futuramente o desem-
]>régo e o subempt-égo fie origcím 
nitidamente populacional, A d i f i ­
cultar o problema no ca.s() do tra­
balhador jovem, assinalc-se ainda 
o chamado "hiato nocivo" entre a 
idade nu'rnma de a d m i s s ã o ao t ra­
balho c a idade m á x i m a com qne 
o jovem deve ter ntendimenlo edu­
cacional o b r i g a t ó r i o : isto concorre 
para a ex is tênc ia da vadiagem, da 
mend icânc i a c da de l inqüência j u ­
veni l . 

A quantidade mni to grande de 
jovens a serem ititegrados no tra­

balho industrial es tá a exigir edu­
cação e treinamento adequado, ne­
cessidade que não pode ser aten­
dida apenas pelo .Sl^NAT e pelo 
S R N A C . esforço nesse sentido 
t e rá que ser suplementado pelo 
treinamento na pró])ria empresa, 
de âm!)ito, pois, micrcmpresarial 
( T . W . T.) . A l é m disso, as con­
dições atuais do mercado de traba­
lho i>recisaiii ser disciplinadas atra­
vés dos serviços de emprego, ca­
pazes <le equilibrar a demanda e 
a oferta. 

c í f .Nt i . rsÃo 

. \ Tíenda Nacional />r'' capita v 
um dos índices de aval iação du 
desenvoívimt.:ntu dc um país. A e\-
[>losão demográf ica tc i i i nnia <le 
suas inf luências mais nocivas nes­
te setor; o aumento pipulacional 
faz cotu que grande p-arte do capi­
tal destinado à p o u p a n ç a se trans 
f i ra para o consumo, a f im de ga­
rant i r a solirevivêncin d;is nn\as 
g<Tações. A l é m disso, considerá\-eI 
parcela dos recursos <pu' seriam 
a] )1 içados em investimentos em 
bens de p r o d u ç ã o é deslocada pai-a 
os invcstiuientos em bens de con­
sumo e para os investimentos so 
ciais c a té meramcnic demográf i ­
cos. Se a nossa renda per capila é 
de 250 d(')lai'es, enquanto a ác)^ 
países desenvofviflos é de. no mi 
ninio, 400 dó la res , e sc o nosso au­
mento popidaeional é tal qui' noí; 
dif iculta cnormemeute elevar a ren­
da per capita, o r i t m o aluai de ex­
p a n s ã o demográf ica do l írasi l eslá 
corroendo n nrisso i)royresso v:o-
nõun"co e social. íl preciso, pois, 
|>ara conscgtnr ajustar a nossa 
vida social, econômica e poh'tica à 
nossa vida r!emo,ç'ráfica, t'studar 
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coniparativainente, como mui to 
1)cm lembra o Pic. R K I . T R Ã O , " O r i t ­
mo atual e previs ível dc crescimen­
to demográf ico com o r i tmo atual 
c ])revisível de incremento produ­
t ivo , especialmente no setor agro­

pecuá r io e de consumo interno, 
e com o r i t m o atual e prev is íve l 
de o rgan i zação pol í t ico-socia l" . 

« B E L ' I R Ã ( ) , P E , P E D R O C M . U H R A N , 

trabalho cit.ido. 
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